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RESUMO: Este trabalho realiza um levantamento bibliográfico da obra de




projeto de realizar uma bibliografia da obra de Michel Foucault e
de seus comentadoresesbarra em problemas que merecem algu-
m a s
considerações prévias.
A reunião do conjunto dos trabalhos escritos por Foucault remete
a uma multiplicidade enorme de materiais, produzidos das mais diversas
formas, para os mais diferentes fins, em vários momentos e em distintos
idiomas. Trata-se, efetivamente, de uma enorme quantidade de textos, cons-
tituída não só de livros e artigos elaborados e publicados por Foucault du-
rante sua vida, mas também de fragmentos, como conferências, entrevis-
tas, debates, etc. , muitas vezes transcritos, compilados, traduzidos ou tra-
balhados por mãos diversas e em diferentes épocas.
Assim, frente a esta vasta produção, o presente levantamento
tem por objetivo estabelecer uma visão de conjunto, mesmo que provisória,
capaz de orientar estudantes e pesquisadores que se interessem pelos te-
mas e idéias desenvolvidos por Foucault. Para isso, ele se sobrepõe a vários
outros esforços anteriores no mesmo sentido - dos quais é tributário - pre-
tendendo ser talvez uma última camada, exaustiva para o momento, porém
necessariamente inacabada, adicionada ao conjunto de iniciativas já realiza-
das que procuram empreender um mapeamento minucioso e amplo do que
O
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foi produzido por Foucault.
Existem vários trabalhos de boa qualidade que pretendem montar uma bibliografia exaus-
tiva do autor. Todos, porém, tornam-se provisórios à medida que passa o tempo e novas luzes são
lançadas sobre a riqueza da produção de Foucault. Nossa pesquisa se baseia diretamente em três
grandes levantamentos, o realizado por Bernauer e Keenan (1988, p. 119-158), o levantamento
feito por Jacques Lagrange (1986) e, por último, a reunião de textos publicados em Dits et Écrits
(1994), inclusive levando em conta o complemento bibliográfico aí estabelecido por Lagrange no
final do volume IV. Assim, este levantamento contém os anteriores - que são considerados, cada
um a seu tempo, bibliografias completas de Foucault - e excede a todos no que diz respeito ao
número de títulos apresentados, diferenciando-se também por indicar, quando possível, as tradu-
ções em português e espanhol dos títulos originais levantados, visando com isso facilitar o acesso e
a leitura da obra de Foucault ao público brasileiro. Deixamos de fazer comentários relativos à
natureza ou procedência de cada texto em função da extensão da tarefa e também porque isto é
realizado nos levantamentos citados, sendo justamente o que nos permitiu cruzar as informações e
estabelecer a correspondência entre os originais e sua versões em português e espanhol.
Quando se trabalha uma obra complexa como a de Foucault, no entanto, muitas são as
sutilezas, pois os textos e suas traduções se desdobram de tal maneira que se torna difícil estabe-
lecer com precisão as devidas correspondências. Procuramos captar todo esse jogo agindo como
quem desfaz um novelo, porém nem sempre foi possível atravessar essa trama cerrada, formada
por tal multiplicidade de publicações, através das quais se produziu e reproduziu o trabalho de
Foucault ao longo de quatro décadas. Quando não foi possível estabelecer correspondências entre
diversas versões de um mesmo texto - especialmente quando o título não consta em Dits et Écrits
- procurou-se preservar a informação, mantendo-se as diferentes indicações. Os títulos são sem-
pre apresentados no idioma de origem e nas suas datas de publicação. Quando um texto aparece
mais de uma vez, havendo diferença de qualquer natureza, ambas versões constam no levanta-
mento, entrando pelas respectivas datas de publicação. Só estão agrupados sob o mesmo título
textos cujas traduções são fiéis aos originais. Deixamos de indicar as republicações idênticas. Não
numeramos os títulos, nem os separamos por ano, apesar de seguirmos uma seqüência cronológica
na apresentação. Também não fazemos distinção entre textos póstumos, autorizados, reconheci-
dos ou não, uma vez que em Dits et Écrits, particularmente no complemento realizado por Jacques
Lagrange, é feito tal mapeamento. Sugerimos então, aos interessados em tais distinções, o cruza-
mento deste levantamento com suas fontes - só assim se completa o detalhamento minucioso da
informação.
Além da obra de Foucault, foram levantados livros e artigos de periódicos onde autores
diversos comentam e interpretam os muitos desdobramentos da trajetória foucaldiana. Este levan-
tamento dos comentadores e críticos é significativo pois aponta para a grande influência de Foucault
no debate contemporâneo em áreas como a filosofia, a história e as ciências sociais. Mas também
aqui as dificuldades não são pequenas. Muitos são os autores que dialogam com Foucault a partir
de diferentes pontos de vista, alguns limitando-se a trabalhar temas específicos, outros tentando
posicionar-se frente ao conjunto dos trabalhos foucaldianos. Por isso, o levantamento dos textos e
artigos de comentadores não pode ser de maneira nenhuma exaustivo, ainda mais porque o debate
em torno da obra de Foucault permanece aberto, com muitos artigos sendo continuamente produ-
zidos por pesquisadores nos mais diversos países. Partindo destas limitações, nosso levantamento
foi baseado principalmente na consulta exaustiva de três bases de dados - Humanities Index (1984-
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1994); Social Science Index (1983-1994); Philosopher’s Index (1994) - juntamente com o cruza-
mento de indicações dispersas obtidas em alguns livros de comentadores e em periódicos
especializados. As indicações localizadas nas bases de dados foram confrontadas, por vezes, com
as publicações citadas, mas estas nem sempre estavam disponíveis para consulta. Assim, mesmo
quando a conferência não foi possível, mantivemos a citação, tentando fornecer o maior número de
informações, que poderão ser futuramente confirmadas por outros pesquisadores.
Por tudo que foi dito, percebe-se que a amplitude e complexidade do trabalho realizado
torna-o sujeito a erros e imprecisões que devem ser futuramente identificadas. Ciosos da respon-
sabilidade da tarefa, procuramos limitar as possíveis incorreções através de um tratamento metó-
dico e sistemático das diversas fontes, visando sobretudo facilitar aos pesquisadores brasileiros o
acesso à obra de Foucault e aos seus desdobramentos.
A realização deste trabalho só foi possível graças ao Prof. Dr. Sérgio Adorno, que suge-
riu o tema do levantamento, forneceu informações bibliográficas e acompanhou o desenrolar das
pesquisas. Agradecemos também às bibliotecárias que trabalham na biblioteca da Unesp, no campus
de Marília, que ajudaram no levantamento das bases de dados e forneceram informações acerca
dos critérios de normatização bibliográfica.
LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO ACERCA DA OBRA DE MICHEL
FOUCAULT:
1. 1. LIVROS DE MICHEL FOUCAULT:
FOUCAULT, Michel. Maladie Mentale et Personalité. Paris, Presses Universitaires de France, 1954.
(Enfermedad Mental y Personalidad. Barcelona, Paidós Studio, 1984).
______ . Folie et Déraison. Histoire de la Folie à l’Âge Classique. Paris, Plon, 1961. (Madness and
Civilization. New York, Pantheon Books, 1965). (História da Loucura. São Paulo, Perspectiva,
1978)
______ . L’Anthropologie de Kant. Thése complémentaire, 2 Vol. Dactylographiés. Paris, Sorbonne, 1961.
______ . Maladie Mentale et Psychologie. Paris, Presses Univertaires de France, 1962. Version modifiée, II
partie et conclusion. (Mental Iliness and Psychologie. New York, Harper and Row, 1976). (Doença
Mental e Psicologia. 2. ed.  Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1984).
______ . Naissance de la Clinique. Une Archéologie du Regard Médical. Paris, Presses Universitaires de
France, 1963. (The Birth of the Clinic. An Archaeology of Medical Perception. New York, Pantheon
Books, 1973). (O Nascimento da Clínica. 2. ed. Rio de Janeiro, Forense-Universitária, 1980).
______ . Raymond Roussel. Paris, Gallimard, 1963. (Death and the Labyrinth. The Word of Raymond Roussel.
New York, Doubleday and Company, 1986).
______ . Les Mots et les Choses. Une Archéologie des Sciences Humaines. Paris, Gallimard, 1966. (The Order
of Things. An Archaeologie of the Human Sciences. New York, Pantheon Books, 1971).  (As
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Palavras e as Coisas. Uma Arqueologia das Ciências Humanas. 2. ed. São Paulo, Martins Fon-
tes, 1981).
______ . Titres et Travaux. Memorial editado para a candidatura ao Collège de France, 1969.
______ . L’Archéologie du Savoir. Paris, Gallimard, 1969. (The Archaeology of Knowledge. New York,
Harper Colophon, 1976). (A Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro, Forense-Universitária, 1972).
______ . L’ Ordre du Discours. Leçon Inaugurale du Collège de France, 2 décembre 1970. Paris, Gallimard,
1971. (El Orden del Discurso. Buenos Aires, Tusquets, 1973).
______ . Ceci n’est pas une Pipe. Montpellier, Fata Morgana, 1973. (This is not a Pipe. Berkeley, University
of Califórnia Press, 1982).  (Isto não é um Cachimbo.  Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988).
______ . Surveiller et Punir. Naissance de la Prision. Paris, Gallimard, 1975. (Discipline and Punish. The
Birth of the Prison. New York, Pantheon Books, 1977). (Vigiar e Punir, história da violência nas
prisões. Petrópolis, Vozes, 1977).
______ . Histoire de la Sexualité I. La Volonté de Savoir. Paris, Gallimard, 1976. (The History of Sexuality I.
An Introduction. New York, Pantheon Books, 1978). (História da Sexualidade I. A Vontade de
Saber. Rio de Janeiro, Graal, 1977).
______ . Histoire de la Sexualité II. L’Usage des Plaisirs. Paris, Gallimard, 1984). (The Use of Pleasure. New
York, Pantheon Books, 1985). (História da Sexualidade II. O Uso dos Prazeres. Rio de Janeiro,
Graal, 1984).
______ . Histoire de la Sexualité III. Le Souci de Soi. Paris, Gallimard, 1984. (The Care of the Self. New York,
Pantheon Books, 1986).  (História da Sexualidade III. O Cuidado de Si. Rio de Janeiro, Graal,
1985).
______ . Sept Propos sur le Septiéme Ange. Montpellier, Fata Morgana, 1986.
______ . Resumés des Cours au Collège de France, 1970 -1982. Paris, Julliard, 1989.
______ . Dits et Écrits. 1954-1988. 4 volumes. Editado por D. Defert, F. Ewald e J. Lagrange. Paris, Gallimard.
1. 2. LIVROS EDITADOS POR FOUCAULT:
FOUCAULT, Michel (ed.) Moi, Pierre Rivière, ayant égorgé ma mère, ma souer et mon frère. Paris, Gallimard-
Julliard, 1973. (I, Pierre Rivière, having slaughtered my mother, my sister and my brother. New
York, Pantheon Books, 1975).  (Eu, Pierre Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã e meu
irmão. Rio de Janeiro, Graal, 1977).
______ . Herculine Barbin dite Alexine B. Paris, Gallimard, 1978.
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WEIZSAECKER, Viktor von. Le Cycle de la Structure. Tradução para francês por M. Foucault e Daniel
Rocher. Paris, Desclée de Brouwer, 1958.
SPITZER, Leo. Art du langage et linguistique. Tradução para francês por A. Coulon, E. Kaufholz e M.
Foucault. In: ______ . Etudes de tyle. Paris, Gallimard, 1962, p. 45 -78.
KANT, Emmanuel. Anthropologie du Point de Vue Pragmatique. Tradução de Michel Foucault. Second
volume de la Thèse Complémentaire, 1961. Paris, Vrin, 1964.
1. 4. INTRODUÇÕES, PREFÁCIOS:
FOUCAULT, Michel. Introduction. In: BINSWANGER, L. Le Rêve et l’existence. Paris, Desclée de Brouwer,
1954, p. 9 -128.
______ . Préface. In: ______ . Folie et Déraison. Histoire de la Folie à l’Âge Classique. Paris, Plon, 1961, p.
I- XI.
______ . Introduction. In: ROUSSEAU, J-J. Rousseau juge de Jean-Jacques. Dialogues. Paris, Librarie
Armand Colin, 1962, p. VII- XXIV.
______ . Postface à Flaubert, G. Die Versuchung des Heiligen Antonius. Frankfurt, Insel Verlag, 1964, p. 217-
251. (Póstface à Flaubert, G. La Tentation de Saint-Antoine. Paris, Livre de Poche, 1971, p. 7 -13).
______ . DELEUZE, G. Introduction Générale. In: NIETZSCHE, F. Oeuvres Philosophiques Complètes de F.
Nietzsche. t.  VOL.  Le Gai Savoir. Fragments Posthumes (1881 -1882). Paris, Gallimard, 1967, p.
I- IV.
______ . Introduction. In: ARNAUD, A. , LANCELOT, C. Grammaire Générale et Raisonée. Paris,
Republications Paulet, 1969, p. III- XXVII.
______ . Foreword to the English Edition. In: FOUCAULT, M. The Order of the Things. Londres, Tavistock,
1970, p. IX- XIV.
______ . Présentation. In: BATAILLE, G. Oeuvres Complètes I. Premiers Écrits 1922- 1940. Paris, Gallimard,
1970, p. 5- 6.
______ . Sept Propos sur le Septème Ange. In: BRISSET, J-P. La Grammaire Logique. Paris, Tchou, 1970, p.
9- 57.
______ . La Bibliothèque Fantastique. In: DEBRAY-GENETTE, R. (éd). Flaubert. Paris, Firmin-Didot/Didier,
1970, p. 171 -190.
______ . Préface. In: Enquete dans Vingt Prisions. Paris, Champ Libre, 1, 28/ Mai/1971, p. 3- 5.
______ . Préface à la réédition. In: ______ . Histoire de la Folie à L’Âge Classique. Paris, Gallimard, 1972, p.
7- 9.
______ . La folie, l’absence d’oeuvre. In: ______ . Histoire de la Folie à l’Âge Classique. Paris, Gallimard,
1972, appendice I.
______ . Mon corps, ce papier, ce feu. In: ______ . Histoire de la Folie à l’Âge Classique. Paris, Gallimard,
1972, appendice II, p. 583- 603.
______ . La Force de Fuir. Derriere le Miroir 202, Rebeyrolle, Mars 1973, p. 1- 8.
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______ . Présentation. In: ______ . Moi, Pierre Rivière, ayant égorgé ma mère, ma soeur et mon frère. Paris,
Gallimard-Julliard, 1973, p. 9 -15.
______ . Préface. In: LIVROZET, S. De la Prision a la Révolte. Paris, Mercure de France, 1973, p. 7 -14.
______ . Sur D. Byzantios. Galerie Karl Flinker, Paris, 15/Fév/1974.
______ . La Peinture Photogénique. In: Fromanger. Le Desir est Partout. Galerie J. Bucher, fév. 1975, p. I- II.
______ . Préface. In: JACKSON, B. Leurs Prisions. Autobiographies de Prisioners Américaines. Paris, Plon,
1975, p. I- VI.
______ . Un Mort Inacceptable. In: CUAU, B. L’ Affaire Mirval ou comment le récit abolit le crime. Paris,
Presses d’ Aujourd’ hui, 1976, p. VII- XI.
______ . Les Têtes de la Politique. In: WIAZ, En Attendant le Grand Soir. Paris, Denoel, 1976, p. 7 -12.
______ . Préface. In: DELEUZE, G, GUATTARI, F. Anti-Oedipus. Capitalism and Schizophrenia. New York,
Viking Press, 1977, p. XI- XIV. (Una introduccion a la vida no fascista. In: FOUCAULT, M. Las
Redes del Poder. Buenos Aires, Almagesto, 1993, p. 73- 79).
______ . Présentation à Maxime Defert, Paris, Galerie Bastida-Navazo, Avr. /1977.
______ . Sexualität und Wahrheit. In: Foucault, M. Der Wille zum Wissen. Frankfurt, Suhrkamp Verlag, 1977,
p. 7- 8.
______ . Avant-propos. Politiques de l’ Habitat 1800 -1850. Paris, Corda, 1977, p. 3- 4.
______ . Préface. In: DEBART, M. , HENNIG, J-L. Les Juges Kaki. Paris, Ed Alain Moreau, 1977, p. 7 -10.
______ . Préface. In: My Secret Life. Paris, Ed. Les Formes du Secret, 1977, p. 5 -7.
______ . Introduction. In: CANGUILHEM, G. On the Normal and the Pathological. Boston, D. Reidel, 1978,
p. IX- XX.
______ . Présentation. Quatrième de couverture. In: ______ . Herculine Barbin, dite Alexina B. Paris,
Gallimard, 1978.
______ . Préface. In: BRÜCKNER, P. , KROVOZA, A. Ennemis de l’État. Claix, La Pensée Sauvage, 1979, p.
3- 4.
______ . Introduction. In: ______ . Herculine Barbin. Being the Recently Discovered Memoirs of a
Nineteenth Century French Hermaphrodite. New York, Pantheon Books, 1980, p. VII- XVII.
______ . Préface. In: KNOBELSPIESS, R. Q. H. S. . Quartier de Haute Sécurité. Paris, Stock, 1980, p. 11 -16.
______ . Postface. In: PERROT, M. (éd). L’Impossible Prision. Recherches sur le système pénitentiaire au
XIXe siècle. Paris, Seuil, 1980, p. 316- 318.
______ . Préface à la deuxième édition. In: VERGÈS, J. De la stratégie judiciaire. Paris, Minuit, 1981, p. 5 -13.
______ . La Pensée, l’émotion”. In: Michals, D. Photographies de 1958- 1982. Paris, Ed Musée d’ Art
Moderne, 1982, p. III- VII.
______ . Des Travaux. In: VEYNE, P. Les Grecs ont-ils cru à leurs mythes? Paris, Seuil, 1983, p. 9.
1. 5. TEXTOS, ARTIGOS:
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FOUCAULT, Michel. La Psychologie de 1850 a 1950. In: HUISMAN, D. , WEBER, A. Histoire de la Philosophie
Européenne, T. II. Tableau de la Philosophie Contemporaine. Paris, Librairie Fischbacker, 1957,
p. 591- 606.
______ . La Recherche Psychologique et la Psychologie. In: MORÈRE, É. (éd) Des Chercheurs Français
s’Interrogent. Orientation et Organisation du Travail Scientifique en France. Toulouse, Privat,
1957, p. 173- 201.
______ . A. KOIRÉ, La Révolution Astronomique, Copernic, Kepler, Borelli. La Nouvelle Revue Française,
nº 108, p. 1123-1124, dec. 1961.
______ . Le ‘Non’ du Père. Critique, nº 178, p. 195-209, mars. 1962. (The Father’s ‘No’. In: BOUCHARD, D.
(ed). Language, Counter-Memory, Practice. Selected Essays and Interviews. Ithaca, Cornell
University Press, 1977, p. 68- 86).  (Jean Laplanche, Hölderlin y el nombre del padre. In: Los
Senderos de Foucault. Buenos Aires, Nueva Visión, 1989, p. 135 -148).
______ . Le Cycle des Grenouilles. La Nouvelle Revue Française, nº 114, p. 1159-1160, juin. 1962.
______ . Dire et Voir chez Raymond Roussel. Lettre Ouverte, nº 4, p. 38-51, Summer 1962.
______ . Un Si Cruel Savoir. Critique, nº 182, p. 597-611, juil. 1962.
______ . Le Metamorphose et le Labyrinthe. La Nouvelle Revue Française, nº 124, p. 638-661, avr. 1963.
______ . Préface à la Transgression. Critique, nº 195-196, p. 751-769, août/sept. 1963. (A Preface to
Transgression. In: BOUCHARD, D. (ed). Language, Counter- Memory, Pratice. Ithaca, Cornell
University Press, 1977, p. 29-52).
______ . Le Langage à l’ Infini. Tel Quel, nº 15, p. 44-53, Autumn 1963. (Language to Infinity. In: BOUCHARD,
D. (ed). Language, Counter-Memory, Practice. Ithaca, Cornell. University Press, 1977, p. 53- 67).
______ . Guetter le Jour que Vient. La Nouvelle Revue Française, nº 130, p. 709-716. Out. 1963.
______ . L’eau et la Folie. Médicine et Hygiène, nº 613, p. 901-906, 23/oct. /1963.
______ . Distance, Aspect, Origine. Critique, nº 198, p. 931-945, nov. 1963.
______ . Un ‘noveau roman’ de terreur. France-Observateur, Vol. 14, nº 710, 12/dec. /1963, p. 14.
______ . Notice Historique. In: KANT, E. Anthropologie du Point de Vue Pragmatique. (Trad. M. Foucault)
Paris, Librairie Philosophique J. Vrin, 1964, p. 7 -10.
______ . La Prose d’ Actéon. La Nouvelle Revue Française, nº 135, p. 444-459, mars 1964.
______ . Le Langage de l’espace. Critique, nº 203, p. 378-382, Abr. 1964.
______ . La folie, l’abscence d’ouvre. La Table Ronde, nº 196, p. 11-21, mai 1964.
______ . Pourquoi réédite-t-on l’oeuvre de Raymond Roussel? Un Précurseur de notre Littérature Moderne.
Le Monde, nº 6097, 22/août 1964.
______ . Les Mots qui Saignent. L’ Express, nº 688, 29/ août 1964, p. 21- 22.
______ . Le Mallarmé de J. -P. Richard. Annales, 19,  nº 5, sept. - oct. 1964, p. 996 -1004.
______ . L’ Obligation d’écrire. Arts, nº 980, 11-17 nov. 1964, p. 7.
______ . Les Suivants. Mercure de France, nº 1221 -1222, juil. -août 1965, p. 366- 384. (1º Capítulo de “Les
Mots et les Choses”).
______ . La Prose du Monde. Diogènes, nº 53, jan. -mars 1966, p. 20- 41. (Versão reduzida do 2º Capítulo de
Les Mots et les Choses)(The Prose of the World. Diogènes, nº 53, Spring 1966, p. 17- 37).
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______ . À la recherche du présent perdu. L’Express, nº 775, 25 avr. - 1 mai 1966, p. 114 -115.
______ . L’ Arrière-fable. L’ Arc, nº 29, mai 1966, p. 5 -12.
______ . La Pensée du Dehors. Critique, nº 229, p. 523-546, juin 1966. (O Pensamento do Exterior. São Paulo,
Princípio, 1990).
______ . Une Histoire Restée Muette. La Quinzaine Littéraire, nº 8, p. 3-4, 1 juil. 1966.
______ . La Pensée Medicale. Le Concours Médical, nº 88, p. 6285- 6286, 22 oct. 1966.
______ . Un archéologue des idées, Michel Foucault. Synthèses, nº 245, p. 45-49, oct. 1966.
______ . Un ‘Fantastique de Bibliothèque’. Cahiers Renaud-Barrault, nº 59, p. 7-30, mars 1967. (Fantasia of
the Library. In: BOUCHARD, D. (ed). Language, Counter-Memory, Practice. Ithaca, Cornell
University Press, 1977, p. 87 -109.
______ . Les Mots et les Images. Le Nouvel Observateur, nº 154, 1967, p. 49- 50.
______ . La Grammaire Générale de Port-Royal. Langages, nº 7, p. 7-15, 1967.
______ . Ceci n’est pas une pipe. Les Cahiers du Chemin, nº 2, p. 79-105, 15 jan. 1968.
______ . Une mise au point de Michel Foucault. La Quinzaine Littéraire, nº 47, p. 21, 15 mars 1968.
______ . Réponse à une question. Espirit, nº 371, p. 850-874, mai 1968. (Resposta a uma questão. Tempo
Brasileiro, nº 28, p. 57-81, Jan-Mar 1972). (History, Discourse and Discontinuity. Salmagundi, nº
20, p. 225-248, Summer-Fall 1972). (La funcion politica del intelectual. Respuesta a una cuestion. In:
Foucault, M. Saber y Verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 47- 74). (Respuesta a una pregunta. In:
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______ . La volonté de savoir. Annuaire du Collège de France, 71e année, Histoire des systèmes de pensée,
année 1970 -1971, 1971, p. 245 - 249. Curso no Collège de France 1970-1971. (History of systems
of thought. In: BOUCHARD, D. (ed). Language, Counter-Memory, Pratice. Ithaca, Cornell
University Press, 1977, p. 199 - 204.
______ . Rekishi Heno Kaiki. Revenir à l’histoire. Paideia, nº 11, p. 45-60, 1 fév. 1972, 45 - 60. Conferência na
Universidade de Keio em Outubro/1970.
______ . Meeting Vérité-Justice. 1500 Grenobois accusent. Vérité Rhône-Alpes. Journal du Secours rouge
Rhône-Alpes, nº 3, dec. 1972, p. 6. Intervenção M. Foucault no Stade de Glace de Grenoble em
Novembro/1972.
______ . Cérémonie, théâtre et politique au XVII siècle. Acta I, Proceedings of the Fourth Annual Conference
of the XVIIth Century French Literature. Minneapolis, University of Minnesota Press, 1972, p. 22
- 23. Conferência na Universidade de Minnesota, abril 1972.
______ . Théories et institutions pénales. Annuaire du Collège de France, 72e annéé, Histoire des systèmes
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de pensée, année 1971 -1972. 1972, p. 283 - 286. Curso no Collège de France em 1972.
______ . Foucault, o filósofo, está falando. Pense. Estado de Minas, 30 maio 1973, p. 5. Fragmentos de uma
conferência em Belo Horizonte, em Maio/1973.
______ . La société punitive. Annuaire du Collège de France, 73e année Histoire des systèmes de pensée,
année 1972 - 1973. 1973, p. 255 - 267. Curso no Collège de France em 1973.
______ . Le pouvoir psychiatrique. Annuaire du Collège de France, 74e année Histoire des systèmes de
pensée, année 1973 -1974. 1974, p. 293 - 300. Curso no Collège de france em 1974.
______ . Les anormaux. Annuaire du Collège de France, 75e année Histoire des systèmes de pensée, année
1974 -1975. 1975, p. 335 - 339. Curso no Collège de France em 1975.
______ . Le pouvoir pris en flagrant délit par Foucault. Les Nouvelles Littéraires, nº 2515, p. 6 - 7, 8-15 jan.
1976. Extraído do seminário no Collège de France em 5/Jan/1976, e do curso “Il faut défendre la
société”, em 7/Jan/1976.
______ . Crisis de un modelo en la medicina? Revista Centro-americana de Ciencias de la Salud, nº 3, p. 197
- 210, ene. /abr. 1976. Conferência sobre a história da medicina no Instituto de Medicina Social da
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em Outubro/1974.
______ . Points de Vue. Photo, nº 24 - 25, p. 94, été-automne 1976. Extraído de uma conferência na Université
de Montreal em Março/1976
______ . Il fault défendre la societé. Annuaire du Collège de France, 76e année,  Histoire des systèmes de
pensée, année 1975 -1976, 1976, 361 - 366.  Curso no Collège de France em 1976.
______ . El nacimiento de la medicina social. Revista Centro-americana de Ciencias de la Salud, nº 6, p. 89-
108, ene. /abr. 1977. Conferência sobre a história da medicina no Instituto de Medicina Social da
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em Outubro/1974. (O nascimento da medicina social.
In: ______ . Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 79 - 98.
______ . Corso del 7 gennaio 1976 e Corso del 14 gennaio 1976. In: FONTANA, A. , PASQUINO, P. Microfísica
del Potere. Torino, Einaudi, 1977, p. 163 - 177. (Two Lectures. In: Power/Knowledge. New York,
Pantheon Books, 1980, p. 78 - 108). (Genealogia e poder. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder.
Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 167 - 177. Curso no Collège de France em 7 de Janeiro de 1976.
Soberania e disciplina. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 179
- 191. Curso no Collège de France em 14 de Janeiro de 1976.
______ . La société disciplinaire en crise. Asahi Jaanaru, 12 maio 1978. Conferência no Institut Franco-
japonais de Kansai, Kioto, Abril/1978.
______ . Incorporacion del hospital en la tecnologia moderna. Revista Centro- americana de Ciencias de la
Salud, nº 10, p. 93-104, mayo/ago. 1978. Conferência sobre a história da medicina no Instituto de
Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de janeiro, em Outubro/1974.
______ . Gendai no Kenryoku wo tou. La philosophie analytique de la politique. Asahi Jaanaru, 2 jun. 1978,
p. 28 - 35. Conferência no Asahi Kodo, Tókio, Abril/1978.
______ . Sakabé. Michel Foucault, numéro spécial de Gendai-shisô, Tokyo, Seidosha, p. 79 - 80, jun. 1978.
Resumo do discurso de abertura de M. Foucault para o simpósio Évolution de la philosophie.
______ . Sei to Kenryoku. Sexualité et Pouvoir. Gendai-shisô, p. 58 - 77, jul. 1978. Conferência na Universida-
de de Tókio em Abril/1978.
______ . La gouvernamentalità. Aut Aut, nº 167-168, p. 12-29, set. /dic. 1978. Transcrição de curso dado no
Collège de France em Fevereiro/1978. (Governamentality. Ideology and Consciousness, nº 6, p. 5
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- 21, aug. 1979). (A governamentalidade. In: ______ . Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal,
1979, 277 - 293). (La gubernamentalidad. In: VARELA, J. (comp).  Espacios de poder. Madrid, La
Piqueta, 1981, p. 9 - 26). (La gouvernamentalité. Actes, nº 54, p. 7-15, été 1986).
______ . Nuevo orden interior y control social. El viejo topo, nº 7, p. 5 - 7, 1978. Transcrição de intervenção
na Université de Vincennes. (Nuevo orden interior y control social. In: ______ . Saber y verdad.
Madrid, La Piqueta, 1991, p. 163 - 166).
______ . About the concept of the ‘Dangerous Individual’ in 19th century legal psychiatry. International
Journal of Law and Psychiatry, nº I, p. 1 -18, 1978. Comunicação no Symposium de Toronto “Law
and Psyquiatrie” - Outubro/1977. (L’évolution de la notion de l’”individu dangereux”, dans la
psychiatrie légale. Déviance et société, Vol. 5, nº 4, p. 403 - 422, 1981.
______ . Kyôki to Shakai. La Folie et la Société. In: ______ . , WATANABE, M. Telsugaku no Butai. Tokyo,
Asahi-Shuppansha, 1978, p. 63 - 76. Conferência na Universidade de Tókio em Outubro/1970.
______ . Securité, territoire et population. Annuaire du Collège de France, 78e année, Histoire des systèmes
de pensée, année 1977-1978. 1978, p. 445 - 449. Curso no Collège de France /1978. (Foucault at the
Colllège de France I. Philosophy and Social Criticism, Vol. VIII, nº 2, p. 235-242, Summer 1981).
______ . What is an Author? In: HARARI, J. V. (ed). Textual Strategies. Ithaca, Cornell University Press,
1979, p. 141 -160. Conferência em Buffalo University, 1970.
______ . Me Christian Gury. Le congrès au fil de jours. Arcardie. Mouvement homophile de France, p. 505-
506, juil. /août 1979. Extraído da conferência no Congrès d’Arcadie, Paris, Maio/1979.
______ . Power and Norms. Notes. In: MORRIS, M. , PATTON, P. (ed). . Michel Foucault. Power, truth,
strategy. Sydney, Feral, 1979, p. 59 - 66. Extraído do curso no Collège de France em 28/Mar/1973,
“La société punitive”.
______ . Naissance de la biopolitique. Annuaire du Collège de France 79e année, Histoire des systèmes de
pensée, année 1978-1979. 1979, p. 367 - 372. Curso no Collège de France em 1979. (Foucault at the
Collège de France II. Philosophy and Social Criticism, Vol. VIII, nº 3, p. 349 - 359, outono 1981.
______ . Lettre. In: BOGDANOFF, G. L’effet science-fiction. A la recherche d’une définition. Paris, Laffont,
1979, p. 521.
______ . Du gouvernement des vivants. Annuaire du Collège de France, 80e année, Histoire des systèmes
de pensée, année 1979-1980. 1980, p. 449 - 452. Curso no Collège de France em 1980.
______ . Sexuality and Solitude. London Review of Books, Vol. III, nº 9, p. 5-6, 21 May/ 3 June 1981. Curso no
New York Institute for the Humanities em Novembro de 1980.
______ . Omnes et singulatim, towards a criticism of ‘political reason’. In: Mc MURRIN, S. (ed) The Tanner
Lectures on Human Values, nº II. Salt Lake City, University of Utah Press, 1981, p. 225 - 254. Cursos
em Stanford University em Outubro de 1979. (Omnes et singulatim, vers une critique de la raison
politique. Le Débat, nº 41, p. 5-35, sept. /nov. 1986). (Omnes et Singulatim, hacia una critica de la
‘razon politica’. In: ABRAHAM, T. Los Senderos de Foucault. Buenos Aires, Nueva Visión, 1989,
p. 149 -174). (Omnes et Singulatim, hacia una critica de la ‘razon politica’. In: FOUCAULT, M.
Tecnologías del yo. Barcelona, Paidós Ibérica, 1990, p. 95 - 140).
______ . Subjectivité et vérité. Annuaire du Collège de France, 81e année, Histoire des systèmes de pensée,
année 1980-1981. 1981, p. 385 - 389. Curso no Collège de France em 1981.
______ . As Malhas do poder. Barbárie, Vol. 4, nº 5, 1981/82. Conferência na Universidade Federal da Bahia
em 1976. (Las redes del poder. In: ______ . Las redes del poder. Buenos Aires, Almagesto, 1993, p.
49 - 72.
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______ . Vorlesungen zur Analyse der Mach-Mechanismen, Das Denken des Staates. In: Michel Foucault.
Der Staub und die Wolke. Bremen, Verlag Impuls, 1982, p. 1 - 44. Extraído do curso no Collège de
France, ano 1977/1978, “Securité, territoire, population”.
______ . L’hermeneutic du sujet. Annuaire du Collège de France, 82e année, Histoire des systèmes de
pensée, année 1981-1982. 1982, p. 395 - 406. Curso no Collège de France em 1982.
______ . Rêver de ses plaisirs, sur l’onirocritique d’Artémidore. Recherches sur la philosophie et le langage,
nº 3, p. 53-78, 1983. Conferência na Université de Grenoble em Maio/1982.
______ . Le gouvernement de soi et des autres. Annuaire de Collège de France 83e année, Histoire des
systèmes de pensée, année 1982-1983. 1983, p. 441. Último curso ministrado por M. Foucault no
Collège de France.
______ . Un cours inédit, Qu’est-ce que les Lumières? Magazine Littéraire, nº 207, p. 35-39, mai 1984. Curso
no Collège de France em Janeiro/1983. (O que é o Iluminismo? In: ESCOBAR, C. H. Dossier
Foucault. Últimas entrevistas. Rio de Janeiro, Taurus, 1984, p. 10 -112). (Kant on Enlightenment
and Revolution. Economy and Society, nº 15, p. 88-96, Feb. 1986). (Que es la ilustracion? In:
FOUCAULT, M. Saber y Verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 197 - 207).
______ . La phobie d’etat. Libération, nº 967, 30 juin/ 1 juil. 1984. Transcrição do curso no Collège de France
em 31 de Janeiro de 1979, Naissance de la politique.
______ . Des espaces autres. Architecture-Mouvement-Continuité, nº 5, p. 46-49, oct. 1984. Conferência no
Cercle d’études architecturales em Março de 1967. (Of other spaces. Diacritics, Vol. 16, nº 1, p. 22-
27, Spring 1986).
______ . Discourse and Truth, The Problematization of Parrehesia. Northwestern University, Evanston,
Illinois, 1985. Transcrição de conferências em Berkeley, 1983. (Discurso y verdad, la
problematización de la Parrhesía. In: ABRAHAM, T. Foucault y la Ética. 3. ed. Buenos Ayres,
Letra Buena, 1992, p. 41 - 66).
______ . Michel Foucaults Hermeneutik des Subjetkts. In: Michel Foucault. Freiheit und Selbstsorge.
Frankfurt, Materialis Verlag, 1985, p. 32 - 60. Extraído do curso no Collège de France, ano 1981-
1982, “L’Herméneutique du Sujet”.
______ . Vom Licht des Krieges zur Geburt der Geschichte. Berlin, Merve Verlag, 1986. Extraído do curso no
Collège de France em 21 e 28/Jan/1976, “Il faut défendre la société”.
______ . Le structuralism et l’anlyse littéraire. Mission Culturelle Française. Informations. Tunis, p. 11-13,
10 avr. / 10 mai 1987. Extraído de uma conferência no Club Tahar Haddad, Tunis/1978.
______ . Michel Foucault à Goutelas, la redéfinition du ‘judiciable’. Justice. Syndicat de la Magistrature, nº
115, p. 36 - 39, juin 1987. Intervenção no Colloque du Syndicat de la Magistrature, Goutelas, 1977.
______ . Herméneutique du sujet. Concordia. Revue Internationale de Philosophie, nº 12, p. 44 - 68, 1988.
Extraído do curso no Collège de France, ano 1981/1982, “L’herméneutique du sujet”.
______ . Technologies of the self. In: HUTTON, P. H. , GUTMAN, H. , MARTIN, L. H. (ed). . Technologies of
the Self. A Seminar with Michel Foucault. Amherst, The University of Massachusetts Press,
1988, p. 16 - 49. Transcrição de seminários realizados na Université du Vermont em Outubro/1982.
(Tecnologías del yo. In: FOUCAULT, M. Tecnologías del yo. Barcelona, Paidós Ibérica, 1990, p. 45
- 94.
______ . The political tecnology of individuals. In: HUTTON, P. H. , GUTMAN, H. , MARTIN, L. H. (ed). .
Technologies of the Self. A Seminar with Michel Foucault. Amherst, The University of
Massachusetts Press, 1988, p. 145 -162. Transcrição de seminários realizados na Université du
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Vermont em Outubro/1982.
______ . Idéale capitale. Libération, 7 sept. 1989, p. 24. Extraído do curso no Collège de France, ano 1977-
1978, “Sécurité, territoire, population”.
______ . La gouvernementalité. Le Magazine Littéraire, nº 269, p. 97 -103, sept. 1989. Extraído do curso no
Collège de France, ano 1977-1978, “Sécurité, territoire, population”.
______ . Qu’est-ce que la critique? Critique et Aufklärung. Bulletin de la Société française de philosophie,
Vol. 82, nº 2, p. 35 - 63, avr. /juin 1990. Comunicação à Société Française de Philosophie em Maio/
1978.
______ . La vérité et les formes juridiques. Chimères, nº 10, p. 9 - 28, hiver 1991. Tradução da segunda das
cinco conferências na PUC/Rio de Janeiro.
______ . Faire vivre et laisser mourir, la naissance du racisme. Les Temps Modernes, 46-535, p. 37 - 61, fév.
1991. Extraído do curso no Colège de France em Março/1976, “Il faut défendre la société”.
______ . Sexualidad e Soledad. In: ABRAHAM, T. Foucault y la Ética. Buenos Ayres, Letra buena 1992, p.
341 - 369. Seminário com Richard Senett em 1982.
______ . Mal faire, dire vrai. In: ABRAHAM, T. Foucault y la Ética. Buenos Ayres, Letra Buena, 1992, p. 67
- 118. Extraído de conferências na Universidade Católica de Louvain - Bélgica, em 1981, “Mal faire,
dire vrai”, sur la fonction de l’aveu en justice”.
1. 7. ENTREVISTAS, DIÁLOGOS, DEBATES:
______ . La folie n’existe que dans une société. Le Monde, nº 5135, 22 juil. 1961, p. 9. Entrevista com Jean-Paul
Weber.
______ . Wächter über die nacht der menschen. In: SPEGG, Hans Ludwig (ed).  Unterwegs mit Rolf Italiaander.
Begegnungen, betrachtungen, bibliographie. Hamburg, Freie Akademie der Kunst, 1963, p. 46 -
52.
______ . Nerval est-il le plus grand poète du XIX siècle?, L’obligation d’écrire. Arts. Lettres, spectacles,
musique, nº 980, p. 7, 11 nov. 1964.
______ . Débat sur le roman. Tel Quel, nº 17, p. 12 - 54, printemps 1964. Discussão dirigida por M. Foucault
em Cérisy la Salle - Setembro de 1963.
______ . Débat sur la poésie. Tel Quel, nº 17, p. 69 - 82, printemps, 1964. Discussão dirigida por M. Foucault
em Cérisy la Salle - Setembro de 1963.
______ . Philosophie et psychologie. Dossiers pédagogiques de la radio-télévision scolaire, nº 10, p. 61 -
67, 15/27 fév. 1965. Entrevista conduzida por A. Badiou.
______ . Philosophie et Vérité. Dossiers pedagogiques de la radio-télévision scolaire, p. 1-11, 27 mars 1965.
Debate com A. Badiou, G. Canguilhem, D. Dreyfus, J. Hippolite e P. Ricoeur.
______ . Entretien, Michel Foucault, ‘les mots et les choses’. Les Lettres Françaises, nº 1125, p. 3 - 4, 31 mars
1966. Entrevista com Raymond Bellour.
______ . Entretien sur Les mots et les choses. La Quinzaine Littéraire, nº 5, p. 14-15, 16 mai 1966. Entrevista
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conduzida por Madeleine Chapsal. (A propósito de ‘Las palavras y las cosas’. In: ______ . Saber
y Verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 31 - 38). (Entrevista com Michel Foucault. In: COELHO, E.
P. (Coord) Estruturalismo. antologia de textos teóricos. São Paulo, Martins Fontes, s/data, p. 29
- 36.
______ . L’homme, est-il mort, Un entretien avec Michel Foucault. Arts et loisirs, nº 38, p. 8-9, 14 juin 1966.
Entrevista conduzida por Claude Bonnefoy.
______ . Michel Foucault et Gilles Deleuze veulent rendre à Nietzsche son vrai visage. Le Figaro Littéraire,
nº 1065, 15 sept. 1966, p. 7. Entrevista com C. Jannould.
______ . Qu’est-ce qu’un philosophe? Connaissance des Hommes, nº 22, p. 9, automne 1966. Entrevista
conduzida por M-G Foy.
______ . C’était un nageur entre deux mots. Arts et loisirs, nº 54, p. 8 - 9, 5 oct. 1966. Entrevista com Claude
Bonnefoy sobre André Breton.
______ . Un archéologue des idées. Synthèses, nº 245, p. 45-49, 1966. Com J. -M. Minon.
______ . La philosophie structuraliste permet de diagnostiquer ce qu’est ‘aujourd’hui. La Presse de Tunisie,
12 avr. 1967, p. 3. Entrevista com G. Fellous.
______ . Deuxième entretien, sur les façons d’écrire l’histoire. Les Lettres Françaises, nº 1187, p. 6 - 9, 15 juin
1967. 2ª entrevista com Raumond Bellour.
______ . Che cos’è Lei Professor Foucault. Conversazione con Michel Foucault. La Fiera Letteraria, nº 39,
28 set. 1967. Entrevista conduzida por P. Caruso.
______ . En intervju med Michel Foucault. Bonniers Litteräre Magasin, Stockholm, Vol. 37, nº 3, p. 203 - 211,
mar. 1968. Entrevista com I. Lindung.
______ . Foucault répond à Sartre. La Quinzaine Littéraire, nº 46, p. 20-22, 1/15 mars 1968. Rádio-entrevista
com Jean-Pierre El Kabbach. (Foucault responde a Sartre. In: FOUCAULT, M. Saber y verdad.
Madrid, La Piqueta, 1991, p. 39 - 46).
______ . Michel Foucault explique son dernier livre. Magazine Littéraire, nº 28, p. 23-25, avr. /mai 1969.
Entrevista sobre L’archéologie du savoir conduzida por JJ. Brochier.
______ . La naissance du monde. Le Monde des Livres, nº 7558, p. VIII, 3 mai 1969. Conversação com Jean-
Michel Palmier.
______ . Discussion. Revue d’Histoire des Sciences et de leurs Applications,  Vol. XXIII, nº 1, p. 61, jan. /
mars 1970. Discussão sobre a exposição de Dagognet, “La Situation de Cuvier dans l’Histoire de
la Biologie”.
______ . Le piège de Vincennes. Le Nouvel Observateur, nº 274, 9 fév. 1970, p. 33 - 35. Entrevista com Patrick
Loriot.
______ . Kyôki, bungakei, shakai. (Folie, littérature, société). Bungei, nº 12, p. 266-285, dec. 1970. Entrevista
com T. Shimizu e M. Watanabe.
______ . Enquête sur les prisions, Brisons les barreaux du silence. Politique-Hebdo, nº 24, p. 4-6, 18 mars
1971. Entrevista de C. Angeli com M. Foucault e P. Vidal-Naquer.
______ . Je Perçois l’Intolérable”. Journal de Genève. Samedi littéraire, nº 170, 24-25 juil. 1971. Entrevista
com G. Armleder.
______ . Un problème m’intéresse depuis longtemps, c’est celui du Systeme Penal. La Presse de Tunisie, 12
août 1971, p. 3. Entrevista com J. Hafsia.
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______ . Par delà le bien et le mal. Actuel, nº 14, p. 42 - 47, nov. 1971. Entrevista com M. A. Burnier e P. Graine.
______ . A conversation with Michel Foucault. Partisan Review, Vol. 38, nº 2, p. 192-201, 1971. Entrevista
conduzida por John Simon.
______ . Entrevista com Michel Foucault. In: ROUANET, S. P. O homem e o discurso. Rio de Janeiro, Tempo
Brasileiro, 1971, p. 17 - 42. Entrevista com S. P. Rouanet e J. G. Merquior.
______ . Les intellectuels et le pouvoir. L’arc, nº 49, p. 3 -10, 1972. Conversação entre M. Foucault e G.
Deleuze em 4 de março de 1972. (Intellectuals and power. In: BOUCHARD, D. (ed). Language,
Counter-memory, practice. Ithaca, Cornell University Press, 1977, p. 205 - 217). (Os intelectuais e
o poder. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 69 - 78).
______ . Die Grosse Einsperrung. Tages Anzeiger Magazin, nº 12, 25 mars 1972. Entrevista conduzida por Nº
Meienberg.
______ . Table ronde. Espirit, nº 413, p. 678-703, avr. /mai 1972. Discussão entre M. Foucault e J-M. Domenach;
J. Donzelot; J. Julliard; P. Meyer; R. Pucheu; P. Thibaud; J-R. Treanton; P. Virilio.
______ . Sur la justice populaire, débat avec les maos. Les Temps Modernes, nº 310, p. 335-366, juin 1972.
Discussão com P. Gavi e P. Victor. (On popular justice, a discussion with maoists. In: GORDON, C.
Power/Knowledge. New York, Pantheon, 1980, p. 1 - 36.
______ . I problemi della cultura. Un dibattito Foucault-Preti. Bimestre, nº 22-23, p. 1-4, sept. /dec. 1972.
Debate conduzido por Michele Dzieduszycki.
______ . Médicine et lutte de classes. La Nef, nº 49, p. 67-73, oct. /dec. 1972. Mesa-redonda de M. Foucault
com o Groupe Information Santé.
______ . Pour une chronique de la mémoire ouvrière. Libération, 22 fév. 1973, p. 6. Conversação entre M.
Foucault, um jornalista e um trabalhador chamado José.
______ . Archeologie Kara Dynastique He. De l’Archéologie à la dynastique. Umi, mar. 1973, p. 182 - 206.
Entrevista conduzida por S. Hasumi.
______ . Em torno de Édipo. Jornal do Brasil, 26 maio 1973, Caderno B, p. 4. Debate com R. O. Cruz; H.
Pelegrino e M. J. Pinto.
______ . L’intellectuel sert à rassembler les idées, mais . . . son savoir est partiel par rapport au savoir ouvrier.
Libération, nº 16, 26 mai 1973, p. 2 - 3. Conversação entre M. Foucault, J. P. Barrou e um trabalha-
dor chamado José.
______ . Gefängnisse und gefängnisrevolten. Dokumente. Zeitschrift für übernationale Zusammenarbeit,
Vol. 29, nº 2, p. 133 -137, jun. 1973. Entrevista conduzida por Bodo Morawe.
______ . Entretien avec Michel Foucault, à propos de l’enfermement pénitentiaire. Pro Justicia. Revue
politique du droit, nº 3, Vol. 4, p. 5-14, oct. 1973. Entrevista com A. Krywin e F. Ringelheim.
______ . Premières discussions, primiers balbutiements, la ville est-elle une force productive ou
d’antiproduction? Recherches 13. Généalogie du Capital, t. I. Les Équipaments du pouvoir, p.
27-31, dec. 1973. Entrevista com F. Fourquet e F. Guattari em Maio/1972.
______ . Arrachés par d’énergiques interventions à notre euphorique séjours dans l’histoire, nous mettons
laborieusement en chantier des ‘catégories logiques’. Recherches 13, Génélogie du Capital, t. I,
Les Équipaments du pouvoir, p. 183 -186, dec. 1973. Entrevista com G. Deleuze e F. Guattari - Set/
72.
______ . Par-delà le bien et le mal. In: BURNIER, M. A. C’est demain la veille. Paris, Seuil, 1973, p. 19 - 43.
217
ALVAREZ, M. C. & PRADO FILHO, K. Michel Foucault: O obra e seus comentadores (levantamento bibliográfico). Tempo
Social; Rev. Sociol. USP, S. Paulo, 7(1-2): 197-246, outubro de 1995.
Entrevista com M. A. Burnier e P. Graine.
______ . Sur la Second Révolution Chinoise. Libération, nº 157-158, 31 jan. /1/fév. 1974, p. 10. Entrevista com
K. S. Karol e um jornalista do Libération.
______ . Carceri e Manicomi nel consegno del potere. Avanti, nº 78-53, 3 mar. 1974, p. 26 - 27. Entrevista
conduzida por M. D’Eramo.
______ . Michel Foucault on Attica. Telos, nº 19, p. 154-161, Spring 1974. Entrevista com John Simon em 1972.
______ . Anti-Rétro. Cahiers du Cinéma, nº 251 - 252, p. 6-15, juil. /août 1974. Entrevista com P. Bonitzer e S.
Toubiana. (Film and popular memory. Radical Philosophy, nº 11, p. 24-29, Summer 1975).
______ . Human Nature, Justice versus power. In: ELDERS, F. (ed) Reflexive Waters. the basic concerns of
mankind. London, Souvenir Press, 1974, p. 134 -197. Discussão entre M. Foucault e Noam Chomsky,
televisionada em novembro de 1971 pela Dutch Broadcasting Company, moderada por Fons Elders.
______ . Table ronde sur l’expertise psychiatrique. Actes. Cahiers d’action juridique, dec. 1974/jan. 1975.
Discussão entre M. Foucault e Y. Bastie; A. Bompart; Diederichs; F. Domenach; P. Gay; J. Hassoun;
J. Lafon; C. Marechal; P. Sphyras; F. Tirlocq.
______ . La politique est la continuation de la guerre par d’autres moyens. L’Imprévu, nº 1, p. 16, 27 jan. 1975.
Entrevista conduzida por B-H. Lévi.
______ . À quoi rêvent les philosophes? L’Imprévu, nº 2, p. 13, 28 jan. 1975. Entrevista conduzida por E.
Lossowsky.
______ . Des supplices aux cellules. Le Monde, nº 9363, 21 fév. 1975, p. 16. Entrevista conduzida por Roger
Pol Droit. (Michel Foucault on the role of prisons. The New York Times, 5 aug. 1975, p. 31). (De los
suplicios a las celdas. In: ______ . M. Saber y Verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 83 - 88).
______ . Sur la sellette. Les Nouvelles Littéraires, nº 2477, 17 mars 1975, p. 3. Entrevista conduzida por J-L.
Ezine. (An interview with Michel Foucault. History of the Present, nº 1, p. 2-3, 14, fév. 1985).
______ . Il Carcere visto da un filosofo francese. L’Europeo, nº 1515, 3 avr. 1975, p. 63 - 65. Entrevista
conduzida por F. Scianna.
______ . La fête de l’ecriture. Le Quotidiene de Paris, nº 328, 25 avr. 1975, p. 13. Entrevista com J. Almira e J.
Le Marchand.
______ . La Mort du père. Libération, nº 421, 30 avr. 1975, p. 10 -11. Discussão entre M. Foucault, P. Daix, P.
Gavi, J. Rancière e I. Yannakakis.
______ . Entretien sur la prision, le livre et sa méthode. Magazine Littéraire, nº 101, p. 27-33, juin 1975.
Entrevista conduzida por J. J. Brochier. (Prision Talk, an interview with Michel Foucault. In: GORDON,
C. (ed.). Power/Knowledge.  New York, Pantheon Books, 1980, p. 37 - 54). (Sobre a prisão. In:
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 129 - 144).
______ . La machine à penser s’est-elle detraquée? Le monde Diplomatique, nº 256, juil. 1975, p. 18 - 21.
Debate conduzido por Maurice Maschino.
______ . Aller à Madrid. Libération, nº 538, 24 sept. 1975, p. 1, 7. Entrevista conduzida  por Pierre Benoit.
______ . Pouvoir et corps. Quel corps?, nº 2, sept. /oct. 1975. (Body/Power. In: GORDON, C. (ed). . Power/
Knowledge. New York, Pantheon Books, 1980, p. 55 - 62). (Poder-corpo. In: FOUCAULT, M.
Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 145 -152.
______ . Radioscopie de Michel Foucault. Paris, Radio France, 3 oct. 1975, p. 1 -14. Entrevista conduzida por
J. Chancel em Março/1975.
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______ . À propos de Marguerite Duras. ” Cahiers Renaud Barrault, nº 89, p. 8-22, oct. 1975. Conversação
entre M. Foucault e Hélène Cixous.
______ . Hospícios. Sexualidade. Prisões. Versus, nº 1, p. 30-33, oct. 1975. Discussão entre M. Foucault, M.
Almeida, R. Chneiderman, M. Faerman, R. Moreno, M. Taffarel-Faerman, compilada por C. Bojunga.
______ . Michel Foucault. O Filósofo responde. Jornal da Tarde, 1 nov. 1975, p. 12 -13. Entrevista com C.
Bojunga e R. Lobo.
______ . Sade, sergent du sexe. Cinématographe, nº 16, p. 3-5, dec. 1975/jan. 1976. Entrevista conduzida por
Gérard Dupont.
______ . Crimes et châtiments en URSS. et ailleurs. Le Nouvel Observateur, nº 585, 26 jan. 1976, p. 34 - 37.
Entrevista com K. S. Karol. (The politics of crime. Partisan Review, nº 43, p. 453 - 459, 1976).
______ . Sur Histoire de Paul. Cahiers de Cinéma, nº 262-263, p. 63-65, jan. 1976. Entrevista conduzida por R,
Féret.
______ . Questions à Michel Foucault sur la géographie. Hérodote, nº 1, p. 71-85, jan. /mars 1976. (Sobre a
geografia. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 153 -165).
(Questions on geography. In: GORDON, C. (ed). Power/Knowledge. New York, Pantheon Books,
1980, p. 63 -77).
______ . L’extension sociale de la norme. Politique Hebdo, nº 212, p. 14-16, 4-10/mars 1976. Entrevista com P.
Werner sobre Szasz, “Fabriquer la folie”.
______ . Michel Foucault, l’illégalisme et l’art de punir. La Presse, nº 80, 3 avr. 1976, p. 2-3. Entrevista
conduzida por G. Tarrab.
______ . Sorcellerie et folie. ” Le Monde, nº 9720, 23 avr. 1976, p. 18. Conversação conduzida por Roland
Jaccard sobre Szasz, Fabriquer la folie.
______ . Hanzai tosite no chishiki. (Le savoir comme crime).  Jyôkyô, abril 1976, p. 43 - 50. Entrevista
conduzida por S. Terayama.
______ . Pourquoi le crime de Pierre Rivière? Parispoche, 10-16/nov. 1976, p. 5 - 7. Entrevista conduzida por
F. Châtelet.
______ . Entretien avec Michel Foucault. Cahiers du Cinéma, nº 271, p. 52-53, nov. 1976. Entrevista conduzida
por Pascal Kane.
______ . Le retour de Pierre Rivière. La Revue du Cinéma, nº 312, p. 37-42, dec. 1976. Entrevista conduzida por
G. Gauthier.
______ . Punir ou guérir. Dialogues, Radio-France, 8 oct. 1976.
______ . La fonction politique de l’intellectuel. Politique Hebdo, nº 247, 29 nov. 1976, p. 31-33.
______ . Intervista a Michel Foucault. In: FONTANA, A. , PASQUINO, P. (ed).  Microfísica del Potere.
Torino, Einaudi, 1977, p. 3 - 28. Entrevista com A. Fontana e P. Pasquino em Junho de 1976.
(Verdade e poder. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 1 -14).
(Truth and Power. In: GORDON, C. Power/Knowledge. New York, Pantheon Books, 1980, p. 109 -
133).
______ . Vérité et pouvoir. L’Arc, nº 70, p. 16 - 26, 1977. Extraido da entrevista com A. Fontana e P. Pasquino
em Junho/1976
______ . L’oeil du pouvoir. In: BENTHAM, J. Le Panoptique. Paris, Pierre Belfond, 1977, p. 9-31. Conversa-
ção com Jean-Pierre Barou e Michelle Perrot. (The Eye of Power. In: GORDON, C. (ed).  Power/
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Knowledge. New York, Pantheon Books, 1980, p. 146 -165). (O olho do poder. In: FOUCAULT, M.
Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 209 - 228).
______ . Les rapports de pouvoir passent à l’interieur des corps. La Quinzaine Littéraire, nº 247, p. 4-6, 1-15/
jan. 1977. Entrevista com Luccete Finas. (The History of Sexuality. In: GORDON, C. (ed).  Power/
Knowledge. New York, Pantheon Books, 1980, p. 183 -193).
______ . Pouvoir et stratégies. Les révoltes logiques, nº 4, p. 89-97, Hiver 1977. Entrevista conduzida por J.
Rancière. (Powers and Strategies. In: GORDON, C. Power/Knowledge. New York, Pantheon Books,
1980, p. 134 -145).
______ . Non au sexe roi. Le Nouvel Observateur, nº 644, 12 mars 1977, p. 92 -130. Entrevista conduzida por
Bernard-Henri Levy. (Power and sex, an interview with Michel Foucault. Telos, nº 32, p. 152-161,
Summer 1977). (Não ao sexo rei. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal,
1979, p. 229 - 241).
______ . L’angoisse de juger. Le Nouvel Observateur, nº 655, 30 mai 1977, p. 92 -126. Debate sobre a pena de
morte com R. Badinter e J. Laplanche, editado por Catherine David. (La angustia de juzgar. Debate
sobre la pena de muerte. In: FOUCAULT, M. Saber y Verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 107 -
126).
______ . Le jeu de Michel Foucault. Ornicar?, nº 10, p. 62-93, juil. 1977. Discussão com, A. Grosrichard; G.
Wajeman; J-A. Miller; Gui le Gaufey; C. Millot; D. Colas; J. Livi; Judith Miller. (Sobre a História da
Sexualidade. In: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, p. 243 - 276).
(The confession of the flesh. In: GORDON, C. (ed).  Power/Knowledge. New York, Pantheon
Books, 1980, p. 194 - 228). (El juego de Michel Foucault. In: FOUCAULT, M. Saber y verdad.
Madrid, La Piqueta, 1991, p. 127 -162).
______ . Une mobilisation culturelle. Le Nouvel Observateur, nº 670, 12 sept. 1977, p. 49.
______ . Enfermement, psychiatrie, prison. Change 22-23. la folie encerclée, p. 76 -110, oct. 1977. Diálogo
entre M. Foucault; David Cooper; VOL.  Fainberg, Jean-Pierre Faye, M-O Faye e M Zecca.
______ . De la psychiatrie comme moyen d’invalider toute pensée libre. La Quinzaine Littéraire, nº 265, p. 17
- 20, 16 oct. 1977. Extraído do diálogo entre M. Foucault e D. Cooper.
______ . Désormais, la sécurité est au-dessus des lois. Le Matin, nº 225, 18 nov. 1977, p. 15. Entrevista
conduzida por Jean-Paul Kauffmam.
______ . El poder, una bestia magnifica. Quadernos para el dialogo, nº 238, 19-25 nov. 1977. Entrevista
conduzida por M. Osorio.
______ . Michel Foucault, la sécurité et l’État. Tribune Socialiste, 24-30/nov. 1977, p. 3 - 4. Entrevista
conduzida por R. Lefort.
______ . Die folter, das ist die vernunft. Literaturmagazin, nº 8, p. 60-68, Dez. 1977. Conversação com Kurt
Boesers.
______ . Kenryoku to chi. (Pouvoir et Savoir). Umi, dez. 1977, p. 240 - 256. Entrevista conduzida por S.
Hasumi.
______ . Des réponses aux questions. Hérodote, nº 6, p. 5-6, avr. /juin 1977.
______ . A bas la dictature du sexe. L’Express, nº 1333, 1977, p. 56-57. Com M. Chapsal.
______ . Sei to seiji wo Kataru. (Sexualité et politique). Asahi Jaanaru, 20-19, 12 maio 1978, p. 15 - 20.
Entrevista com C. Nemoto e M. Watanabe.
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______ . Tetsugaku no butai. (La scène de la philosophie). Sekai, jul. 1978, p. 312 - 332. Entrevista conduzida
por M. Watanabe em Abril/1978.
______ . Sekai-ninshiki no hôhô, marx-shugi wo dô shimatsu suruka. (La méthodologie pour la connaissance
du monde, comment se débarrasser du marxisme). Umi, jul. 1978, p. 302 - 328. Entrevista conduzida
por R. Yoshimoto em Abril de 1978.
______ . Il misterioso ermafrodito. La Stampa, Vol. 4, nº 30, 5 ago. 1978, p. 5. Entrevista conduzida por E.
Guicciardi
______ . M. Foucault to Zen, zendera taizai-ki. (M. Foucault et le zen, un séjour dans un temple zen) Umi, 197,
ago. /set. 1978, p. 1-16. Conversação compilada por C. Polac.
______ . Precisazioni sul potere. Riposta ad alcuni critici. Aut Aut, 167 -168, p. 3-11, set. /dic. 1978. Entrevista
com P. Pasquino em Fevereiro de 1978.
______ . Retrogrado! Prepotenti! Piagnone! Gulaghisti! Avete una sola veritá, la bugio. L’Expresso, 24-46, 19
nov. 1978, p. 153 -156. Extraído da entrevista com P. Pasquino em Fevereiro de 1978.
______ . Ein gewaltiges erstaunen. ” Der Spiegel, nº 32, 30 Okt. 1978, p. 264. Entrevista sobre a exposição
“Paris-Berlin” em Paris, 1978. (Interview with Michel Foucault. New German Critique, nº 16, p. 155
-156, Winter 1979).
______ . M. Foucault, conversazione senza complessi con il filosofo che analizza le’strutture del potere’.
Playmen, Vol. 12, nº 10, p. 21-30, ott. 1978. Entrevista com J. Bauer.
______ . Dialogue on power. In: WADE, S. (ed).  Chez Foucault. Los Angeles, Circabook, 1978, p. 4 - 22.
Discussão com estudantes em Los Angeles.
______ . La loi de la pudeur. Recherches, nº 37, p. 69 - 82, avr. 1979. Transcrição de uma discussão no rádio
em 4 de abril de 1978, com G. Hocquenghem, P. Hahn e Jean Danet.
______ . UN jour dans une classe s’est fait un film. L’Educateur, nº 12, p. 21-25, 1978. Com Y. Lefeuvre.
______ . Nanmin mondai ha 21 seiku minzotu daiidô no zenchô da. (Le problème des réfugiés est un présage
de la grande migration du XXIe siècle. Interview exclusive du philosophe français M. Foucault).
Shûkan posuto, 17 ago. 1979, p. 34 - 35.
______ . Foucault examines reason in service of State Power. Campus Report, Vol. 12, nº 6, p. 5-6, 24 oct. 1979.
Entrevista conduzida por M. Dillon.
______ . Luttes autour des prisons. Esprit 11, Toujours les prisions, nov. 1979, p. 102 -111. Discussão entre
M. Foucault (sob o pseudônimo de Louis Appert), A. Lazarus e F. Colcombet, sobre os movimen-
tos prisionais dos anos 70.
______ . L’esprit d’un monde sans esprit. In: BLANCHET, P. , BRIÈRE, C. Iran. la révolution au nom de Dieu.
Paris, Seuil, 1979, p. 227 - 241, “Apendix”. Conversação com M. Foucault conduzida por Claire
Brière e Pierre Blanchet.
______ . Propos cités. In: SAMUELSON, F. M. Il était une fois ‘Libération’. Reportage historique, Paris,
Seuil, 1979, 99 e 167. Extraído de uma entrevista com M. Foucault em Julho/1978.
______ . Mais à quoi servent les pétitions. Les Nouvelles Littéraires, nº 2672, 1979, p. 4. Com P. Assouline.
______ . Conversazione con Michel Foucault. Il Contributo, Vol. 4, nº 1, p. 23-84, jan. /mars 1980. Entrevista
com D. Trombadori em 1978.
______ . Les quatres cavaliers de l’apocalypse et les vermisseaux quotidiens. Cahiers du cinéma 6, Syberberg,
p. 95-96, fév. 1980. Entrevista com B. Sobel.
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______ . Le philosophe masqué. Le Monde Dimanche, nº 10945, 6 avr. 1980, p. I, XVII. Entrevista conduzida
por Christian Delacampagne.
______ . Conversation with Michel Foucault. The Threepenny Review, Vol. I, nº 1, p. 4-5, Winter-Spring 1980.
Entrevista com M. Dillon.
______ . An interview with Michel Foucault. Inside, 10 Nov. 1980, p. 15. Extraído de uma entrevista com M.
Bess em S. Francisco, Novembro/1980.
______ . Table ronde du 20 mai 1978. In: PERROT, M. L’impossible prison. Recherches sur le système
pénitentiaire au XIXe siècle. Paris, Seuil, 1980, p. 40 - 56. Mesa redonda com M. Agulhon, Nº
Caston, C. Duprat, F. Ewald, A. Farge, A. Fontana, C. Ginzburg, R. Gossez, J. Léonard, P. Pasquino,
M. Perrot e J. Revel.
______ . De l’amitié comme mode de vie. Le Gai Pied, nº 25, p. 38-39, avr. 1981. Entrevista com R. de Ceccaty,
J. Danet e J. le Bitoux. (Friendiship as a lifestyle, an interview with Michel Foucault. Gay Information,
nº 7, p. 4-6, Spring 1981).
______ . Michel Foucault’s New Clothes. The Village Voice. The Weekly Newspaper of New York, 26-18, 29
Apr. /5 May 1981, p. 1 and 40 - 42. Extraído de uma entrevista com C. Romano em New York,
Outono/1980.
______ . Est-il donc important de penser? Libération, nº 15, 30-31 mai 1981. Entrevista conduzida por D.
Eribon. (Is it really important to think? Philosophy and Social Criticism, Vol. 9, nº 1, p. 29-40,
Spring 1982).
______ . Lacan, il ‘libertatore’ della psicanalisi. Corriere della Sera, Vol. 106, nº 212, 11 set. 1981, p. 1.
Entrevista com J. Nobécourt após a morte de J. Lacan.
______ . Punir est la chose la plus difficile qui soit. Témoignage chrétien, nº 1942, p. 30, 28 sept. 1981.
Entrevista conduzida por A. Spire.
______ . Friedrich, O. France’s Philosopher of Power. Time, 16 Nov. 1981, p. 147 -148. Compilado de uma
entrevista com S. Burton em Paris, Outubro/1981.
______ . Colloqui con Foucault. Salerno, 10/17 Cooperative Editrice, 1981. Série de entrevistas de 1978 entre
M. Foucault e D. Trombadori.
______ . Rekishi heno kaiki. (Le premier pas de la colonisation de l’Occidente).  Chûô-Kôron, mar. 1982, p. 45
- 60. Entrevista com T. de Beaucé e C. Polak.
______ . Space, knowledge, and power. Skyline, p. 16-20, Mar. 1982. Entrevista conduzida por P. Rabinow.
(Space, knowledge, and power. In: RABINOW, P. The Foucault Reader. New York, Patheon Books,
1984, p. 239 - 256).
______ . The social triumph of the sexual will. A conversation with Michel Foucault. Christopher Street, Vol.
6, nº 4, p. 36-41, Mai 1982. Entrevista com G. Berbedette.
______ . Histoire et Homosexualité, Entretien avec Michel Foucault. Masques, nº 13, p. 15-24, Printemps 1982.
Entrevista com, J. P. Joecker, M. Ouerd e A. Sanzio.
______ . Le terrorisme ici et la. Libération, nº 403, 3 sept. 1982, p. 12. Discussão com D. Eribon.
______ . Michel Foucault, Il n’y a pas de neutralité possible. Libération, nº 434, 9-10 oct. 1982, p. 3. Entrevista
com D. Eribon e A. Lévy-Willard.
______ . En abandonnant les Polonais, nous renonçons à une part de nous-mêmes. Le Nouvel Observateur,
nº 935, 9-15 oct. 1982, p. 52. Conversação com Bernard Kouchner e Simone Signoret, conduzida
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por Pierre Blanchet.
______ . L’expérience morale et sociale des Polonais ne peut plus être effacée. Les Nouvelles Littéraires, nº
2857, 14-20 oct. 1982, p. 8 - 9. Entrevista com Gilles Anquetil.
______ . Foucault, Non aux compromis. Gai Pied, nº 43, p. 9, oct. 1982. Conversação com R. Surzur.
______ . L’âge d’or de la lettre de cachet. L’Express, nº 1638, 26 nov. /3 dec. 1982, p. 83 - 85. Conversação entre
M. Foucault e Arlette Farge conduzida por Yves Hersant, sobre “Le désordre des familles”.
______ . Conversation avec Werner Schroeter. In: COURANT, G. (éd). Werner Schroeter. Paris, Cinématheque
Française et Goethe Institute, 1982, p. 38 - 47. Discussão entre M. Foucault e W. Schroeter em
Dezembro de 1981, transcrita por Gérard Courant.
______ . Vijftien vragen van homosexuele zijde aan Michel Foucault. In: DUYVES, M. , MAASEN, T. Interviews
met Michel Foucault. Utrecht, De Woelrat, 1982, p. 13 - 23. Entrevista com J. Le Bitoux em Julho/
1978.
______ . Sexual choice, sexual act, an interview with Michel Foucault. Salmagundi, nº 58-59, p. 10-24,
Outono/1982-Inverno/1983. Entrevista com J. O’Higgins em Março de 1982. (Lorsque l’amant part
en taxi. Gai Pied Hebdo, nº 151, p. 22-24, 54-57, 5 jan. 1985).
______ . À propos des faiseurs d’histoire. Libération, nº 521, 21 jan. 1983, p. 22. Entrevista conduzida por
Didier Eribon.
______ . Structuralism and Post-structuralism, An Interview with Michel Foucault. Telos, XVI-55, p. 195-211,
Spring 1983. Entrevista com Gérard Raulet.
______ . The power and politics of Michel Foucault. Inside, 22 Apr. 1983, p. 7, 20 - 22. Entrevista com Peter
Maass e David Brock.
______ . La Pologne, et après? Le Débat, nº 25, p. 3-34, mai 1983. Entrevista conduzida por E. Maire.
______ . Michel Foucault/Pierre Boulez. La musique contemporaine et le publique. CNAC Magazine, nº 15,
p. 10-12, mai/juin 1983. Discussão com P. Boulez.
______ . Michel Foucault, an interview with Stephen Riggins. Ethos, Vol. I, nº 2, p. 4-9, Aug. 1983. Entrevista
com S. Riggins em Junho de 1982.
______ . Un système fini face à une demande infinie. In: Sécurité sociale. l’enjeu. Paris, Syros, 1983, p. 39 -
63. Entrevista conduzida por R. Bono. (The risks of security. History of the Present, nº 2, p. 4-5, 11-
14, Spring 1986). (Seguridad social, un sistema finito frente a una demanda infinita. In: FOUCAULT,
M. Saber y verdad. Madrid, La Piqueta, 1991, p. 209 - 228).
______ . How we behave? Sex, Food and other Ethical Matters. Vanity Fair, Vol. 46, nº 9, p. 62-69, Nov. 1983.
Versão resumida da entrevista com H. Dreyfus e P. Rabinow, On the Genealogy of Ethics, An
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